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Tema da Semana: Motivação e Integração na Evangelização

 

Olá amigos da sala evangelize!!!:)

 Além de nosso empenho e trabalho para evangelizar nossas c rianç as e jovens, sabemos que é importante que eles
estejam motivados para estarem na evangelizaç ão e integrados no grupo a que pertenc em.

A Doutrina Espírita nos traz    identidade em nossa vida, pois nos c onsola perante as dif ic uldades que enfrentamos,
nos ensina um caminho seguro a perc orrer, além de possibilitar nossa reforma moral, fortalec endo nossa fé em Deus
e em nós mesmos.

Quando uma c riança ou jovem se identific a c om   grupo, sentindo- se pertencente a ele, assimila mais fac ilmente o
c omportamento e idéias deste grupo.

Assim, é muito útil ao evangelizando ter amigos de sua idade c om quem pode c ompartilhar a Doutrina Espírita  e as
c onquênc ias morais que ela propõe perante o mundo. Vamos troc ar idéias sobre esse assunto?

 

1) Como podemos estimular nossos evangelizanos a partic iparem ativamente da evangelizaç ão espírita?

 

2) Que aç ões podemos realizar para integrar os evangelizandos de nossa turma?

a) E aqueles que c hegam pela primeira vez? Como ele está sendo rec ebido?

 

3) Como mobilizar nossos evangelizandos para realizarem visitas (orfanatos, asilos, hospitais, etc )?

 

4) É válido realizar passeios c om nossos evangelizandos fora do c entro espírita?

De que forma isso deve ser feito?

 

5) Compartilhe suas experiênc ias c onosc o. Não se esqueça de c oloc ar a faixa etária que voc ê atua.

 

 

Esperamos que todos partic ipem!

Abraços a todos c om carinho!!
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1) Como podemos estimular nossos evangelizandos a partic iparem ativamente da evangelizaç ão espírita?

 

A partic ipaç ão nunca será igual para todos, mas uma  idéia   é c hamá- los para outras atividades na c asa, c omo por
exemplo um grupo de teatro, c anto, dança, músic a, bandinha, flauta doce  etc  à parte da evangelizaç ão e c hamá-
los para apresentaç ão quando tiver palestras ou outros eventos  e ainda, c hamá- los para ajudar (e partic ipar)
nestes eventos distribuindo mensagens, ajudando no lanc he etc . T odos gostam de se sentir importantes e
nec essários e gostam de saber que fazem parte de algo que os adultos valorizam, as c rianç as e os jovens também.
Na nossa c asa temos um grupo de teatro e de flauta doc e e até o ano passado tínhamos uma bandinha rítmic a,
c uja professora mudou de c idade este ano. Já levei os jovens para partic ipar de palestras e de um seminário da Rita
Foelker, c oisas c onsideradas de "adultos".

 

2) Que aç ões podemos realizar para integrar os evangelizandos de nossa turma?

 

  Campanhas c ostumam unir as pessoas, c ampanha da arrec adaç ão de alimentos, de brinquedos,  de objetos para o
bazar,  de arrec adar produtos de higiene, de agasalhos, de meias (vi isso uma vez em um c entro onde as c rianç as
eram muito c arentes e foram arrecadadas   meias c om outras c rianças, no inverno), de livros, de rec ic láveis para
serem vendidos etc , já c ontei em outro email minha experiênc ia de limpar o quarteirão, que as c rianças gostaram
muito.

 

a) E aqueles que c hegam pela primeira vez? Como ele está sendo rec ebido?

 

Sempre c om carinho, c om olhos nos olhos, já c onfec c iona o próprio c rachá, é apresentado e solic itado sempre,
embora respeitando o rítmo dele de se entrosar. Se tiver uma c riança ou jovem que é mais extrovertido incumbi- lo
de entrosar o c ompanheiro. T enho uma sobrinha que é ótima para isso, qualquer um que c hega, adulto, c rianç a ou
jovem ela beija, abraça, c hama para c onversar.

 

3) Como mobilizar nossos evangelizandos para realizarem visitas (orfanatos, asilos, hospitais, etc )?

 

Para quem nunca tentou é bem mais fác il do que parec e. Uma vez c ombinamos de levar as c rianças e os jovens
para visitar um abrigo de idosos que moram em casas separadas, é uma vila. Ensaiamos algumas músic as e
arrec adamos   bolo, sanduic he  e refrigerante para levar, tomando c uidados c om os diabétic os. O encontro ía ser no
salão princ ipal, as c rianç as iam apresentar algumas músic as e depois servir o lanche, ac ontec e que os jovens
resolveram por c onta própria visitar as c asinhas e foram! Eu fiquei brava no princ ípio porque não era isso que
tínhamos c ombinado. Mas para eles foi uma experiênc ia inc rível c onversar e c onhecer idosos em regime de
internação, muitos c om história de abandono. É só ir até o loc al da visita, pedir autorizaç ão para levar as c rianças e
jovens e pedir autorizaç ão dos pais e c onvidá- los para partic ipar também, marcar o dia e horário e levá- los de
ônibus ou pedir  para outros trabalhadores da c asa ajudar no transporte e no c uidado c om as c rianç as.  Fizemos
outros passeios: no sítio de uma c ompanheira que tinha pisc ina, em uma lanchonete que fec hava na semana da
c rianç a e fazia atividades voltadas para c rianç as c arentes c om lanche e tudo e no c orpo de bombeiros. Não prec iso
falar da alegria delas. E da multiplic aç ão dos lanches,para quem trabalha c om c rianças c arentes e acha que não vai
dar c erto. Chegou uma époc a em que rec ebemos tantos lanches que prec isamos fazer uma lista de revezamento.

 

 

4) É válido realizar passeios c om nossos evangelizandos fora do c entro espírita?

http://www.cvdee.org.br/contato.asp


Acho que respondi ac ima, mas é válido, é necessário, é gostoso, é pedagógic o, c ria uma ligaç ão muito forte deles
entre eles e deles c om a gente, isso para mim que valorizo o c ontato humano. Conheço gente que ac ha que
trabalho na c asa espírita é despejar c onc eito (ainda que c arinhosamente) e não fazer amizade. As c rianç as e os
jovens, em momentos c omo estes, c ostumam agir c om educaç ão e responsabilidade, surpreendendo-nos, ainda
assim é prec iso muito cuidado.

 

De que forma isso deve ser feito? Com a partic ipaç ão de todos, pedindo autorizaç ão por esc rito e a c olaboraç ão de
trabalhadores de outras áreas. Não deixa de ser uma forma de unir os trabalhadores da c asa c omo um todo,
também.

 

5) Compartilhe suas experiênc ias c onosc o. Não se esqueça de c oloc ar a faixa etária que voc ê atua.

 

Bom, já c ompartilhei minha experiênc ia ac ima. Na visita do abrigo de idosos foram as c rianças maiores, sete anos
para ac ima, e nas outras todas as idades, até bebês, porém, nossa evangelizaç ão não era grande, em torno de 36
quando íam todos. Hoje freqüento outra c asa e a evangelizaç ão está no princ ípio, temos uma pessoa que fic a c om
os pequenos (minha filha), eu fic o dos sete até os adolesc entes e outra fic a c om as mães, quando elas não podem
ir eu fic o c om todos (é loucura, eu sei, mas entre acabar c om a turma e assumir  assim eu preferi assumir até que
novos trabalhadores surjam pois a c asa ainda é nova).

 

Espero ter c ontribuído um pouco.

 

Voltando à história da c ampanha não importa tanto o quê nem o quanto se vai arrec adar, c omo por exemplo livros
infantis ou gibis, para doação ou para a bibliotec a da c asa, o importante é que todos se envolvam.

 

Um sac o de c arinhos quentes para todos,

 

Claudia

 


